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O s nossos primeiros veículos 
Guarani 6x6 surgem no ano 
em que se comemora o 91° 

aniversário do emprego de blindados 
no Brasil : foi em 1921 que o Exército 
Brasileiro incorporou doze carros de 
combate leves Renault FT-17 (adqui­
ridos na França em 1919 e recebidos 
no Brasil em 1920), quando da criação 
da Companhia de Carros de Assalto. 
Os FT-17 eram frutos dos ensinamen­
tos da Primeira Guerra Mundial 
{1914 - 1918), quando estes veículos 
provaram que poderiam fazer a dife­
rença, principalmente na frente oci­
dental, acabando com o imobilismo e 
dando proteção ao avanço da infanta­
ria . Daqueles doze blindados, seis 
eram armados com canhão Puteaux 
de 37mm e torre fundida Berliet,.cin­
co com metralhadora Hothckiss 8mm 
e torre octogonal rebitada Renault, e 
um era TSF (Telegrafia Sem Fio), des­
provido de torre. 

Nas décadas seguintes, emprega­
mos blindados de origem italiana, 
norte-americana e alemã, além de 
muitos exemplares nacionais produ­
zidos no ápice de nossa indústria, que 
se deu entre 1970 e 1990. Logo depois, 
com o colapso dessa indústria, volta­
mos a importar blindados usados da 
Europa e Estados Unidos - apesar de, 
em alguns casos, haver projetos na-

• VBTP-Mfí Giftirani com ay 
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FORÇAS TERRESTRES 

INSTITUTO DE PESQUÍSA E DESENVOLVIMENTO 

Nova Familia de Blindados de Rodas 

OBJETIVO 

Subsdtui, a paitir de 2010, as viaturas EE-11 Urutu e EE9 
Cascavel, dotando as O M mecanizadas de viaturas c^azes de 
atender áa novas neceaiidades doutrinárias e de enqirego 
operacional (Siplex - 5 e CONDOP no 3/98) 

> Sistema de P1atafc»iiu 

• Vantagem Loglsticaa 

• Manutençio 

a Treinamento 

a Menores custut 

Especificações Gerais 

VEÍCULOS LEVBS 
* conliguraçèo 4x4 
* Trípulaçio de 3 hotnens 
* Velocidade máxima em estrada tOO luiVh 
* AutontHOia em estrada superior a 400 km 
' Peso de combate máx, 7.500 kg 
* Travessia de água O.SO m 

VEÍCULOS MÉDIOS 
* Configurstao 6x6 ou SxS 
" Tripulação de !0 homens 
* Velocidade máxinu em estrada 100 km/h 
* Autonomia em estrada superior a 600 km 
* Peso de tombaie máx. 2SOO0 kg 
* Anfíbio 

FABRICAÇÃO 

VdcnktLeve VdcaloMJifio 

OMntiMe Mlnina (xmàtleiBda 400 un 

RíIiiiiD tnéiiD dc mducSo movat IS « 
NioiKiáUzadk) vdculo «5W 

4SM a«4 

• Folder distribuído numa Exposição de equipamentos militares realizada na 
ECEME, no Rio de Janeiro, em 3000. Um dos primeiros informes oficiais sobre o que 
era pretendido para a Nova Família de Blindados sobre Rodas, mencionando versões 
4x4, BxB ou 8x8 

Foto do autor 

• Apresentação do mock-up na escala 7/7 do futuro Guarani 6x6, no stand da Iveco 
Defence Brasil da LAAD 2009, no Rio de Janeiro 
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• Diagrama da 
apresentação da Nova 
Família de Blindados sabre 
Rodas, mostrando a versão 
8x8 inspirada na Centauro 
Italiano, antes do mesmo 
ser testado no país. O 
documento ainda 
apresentava a família 4x4 
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cionais superiores aos que vinham 
sendo adquiridos. 

Mais uma vez estamos perseguin­
do o desenvolvimento de um blindado 
nacional, sobre rodas, que possa pro­
porcionar independência tecnológica 
igual, ou superior, à que foi consegui­
da com nossos dois melhores produ­
tos do género desenvolvidos e produ­
zidos em escala industr ial : o EE-9 
Cascavel e o EE-11 U r u t u , que ainda 
se encontram em operação no Exérci­
to Brasileiro, bem como em diversos 
países. 

O ano de 2011 foi o grande marco 

dessa iniciativa, com a apresentação ofi­
cial do primeiro protótipo do EB/Iveco 
VBTP-MR 6x6 Guarani (Viatura Blinda­
da de Transporte de Pessoal - Média de Ro­
das). A apresentação foi realizada pela 
Iveco Defence Brasil de Sete Lagoas, 
MG, na maior feira de defesa do conti­
nente sul-americano, a LAAD 2011. 
Ainda em 2011, foram iniciados os pri ­
meiros testes de homologação desse 
novo blindado, no CAEx (Centro de Ava­
liações do Exército), no Rio de Janeiro. 
O Guarani também desfilou na parada 
cívica de sete de setembro de 2011, em 
comemoração ao dia da Independência, 

em Brasília. Mas vale a pena voltar um 
pouco mais no tempo para compreen­
der, em detalhes, todo o desenvolvimen­
to que levou àquela apresentação oficial 
de abril de 2011, para depois avançar­
mos à situação neste início do segundo 
semestre de 2012. 

A CONCEPÇÃO DE UMA IMOVA FAMÍLIA DE 
BLINDADOS S O B R E RODAS 

Os estudos de concepção do Guarani 
remontam ao final da década de 1990, 
ainda com o nome de NFBR (Nova Fa­
mília de Blindados sobre Rodas), poste­
riormente apelidado de URUTU I I I . 
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Arquivo UFJF/Defesa 

CNDADOS SOBRE RODAS 
O - VIATURAS MÉDIAS 
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Int 
chassi único 6x6 ou 8x8 
transporta aéreo por aaronave tipo C-130 
baixa silhueta, assinatura térmica a radar 
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AMBULÂNCIA 

TECNOLOGIA • 

• Montagem da carcaça de um das quatro veículos do lote piloto em navembra de 
2011. Esta imagem é representativa do que foi a montagem da carcaça do primeiro 
protótipo, nos primeiros meses de 2010 

• A carcaça totalmente montada, em agosto de 2010, podendo-se perceber a forma 
do veículo 

Em diversos documentos emitidos pelo 
Exército, eram discutidas as versões 
que integrariam uma família, em confi­
gurações 6x6 e 8x8, assim como a ut i l i ­
zação de canhões de 90 e lOõ mm e, 
também, uma versão 4x4 leve. 

Testes realizados em 2001 com o 
blindado italiano Centauro B-1, arma­
do com canhão de 105 mm, desperta­
ram em alguns setores do Exército a 
vontade de aprimorar o poder de fogo 
nos projetos futuros de veículos bl in­
dados sobre rodas. Havia também a 
lembrança de muitos que acompanha­
ram o desenvolvimento do EE-18 Su-

curi I I , realizado pela Engesa na se­
gunda metade da década de 1980. 
Embora apenas um protótipo do Sucu-
r i I I tenha sido construído, sem nunca 
passar por testes pelo Exército, o veí­
culo havia chamado a atenção devido 
às novidades apresentadas, como sus­
pensão hidropneumática, canhão de 
105mm, peso na ordem de 18,5 tonela­
das e baixa pressão sobre o solo. 

Os estudos para definição das ne­
cessidades foram seguidos de algu­
mas licitações. A empresa vencedora 
do contrato de desenvolvimento foi a 
Fiat, com sua subsidiária Iveco, que 

se tornou a Iveco Defence Brasil . 

O PRIMEIRO PROTÓTIPO E O VEÍCULO DE 
T E S T E S DE CERTIFICAÇÃO DE 
BLINDAGEM 

A construção do primeiro protótipo 
foi iniciada em dezembro de 2009, oito 
meses após a apresentação do mock-up 
em tamanho real, construído na Itália 
e montado no Brasil, na LAAD-2009 
(em abril). A princípio, pensava-se em 
construir um protótipo e dezesseis pré-
-séries, que seriam devidamente testa­
dos. Se aprovados, a produção em série 
atenderia à demanda do Exército, que^ 
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• FORÇAS TERRESTRES 
Fotos: DCT/Arqujvo UFJF/Defesa) 

ffi A carcaça em setembro de 2010, fá 
totalmente pintada em verde e com os 
batoques de blindagem adicional 
instalados 

• Interior com o spall-liner colado e pintado em verde claro, em outubro de 2010. 
Notar a caixa de transferência já montada no seu compartimento 

almeja a aquisição de mais de dois m i l 
veículos em diversas versões, ao longo 
de vinte a tr inta anos. 

A montagem da carcaça do protóti­
po, cujo aço de blindagem é alemão, 
prosseguiu pelos primeiros meses de 
2010. A conclusão desta primeira carca­
ça, já devidamente pintada com uma 
tinta de proteção, se deu em agosto de 
2010. Em seguida, foram acrescentados 
os batoques de blindagem adicional, e a 
pintura verde foi feita em setembro. Foi 
dado início então à colagem do "spall-
-liner" (manta protetora contra estilha­
ços) em todo o seu interior, que recebeu 
a pintura verde claro em outubro. A se­
guir, começou a instalação de diversos 
componentes, como a parte elétrica, tu ­
bulações, longarinas do chassi, caixa de 
transmissão, suspensão, motor de pro­
pulsão aquática com hélice de quatro 
pás, caixa de câmbio e sistema de dire­
ção. Em novembro, foram acrescenta­
dos os diferenciais, os bancos e sua es­
trutura interna, periscópios, suspensão 
e direção do segundo eixo, pedaleiras, 
assim como o conjunto de radiador e 
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TECNOLOC3IA • 

Montagem das duas 
longarinas do chassi 

ventilador. Em dezembro de 2010, foi 
iniciada a montagem do motor e do res­
tante do interior do veículo, ficando o 
mesmo pronto em março de 2011, bem 
a tempo da apresentação oficial na 
LAAD, em abril. 

Em maio de 2011, outro veículo foi 
construído para ser danificado em tes­
tes de certificação de blindagem, reali­
zados no campo de provas da empresa 
TDW, na Alemanba, entre 17 e 20 de 
maio. O veículo foi submetido à explo­
são de minas anticarro de seis quilo­
gramas de explosivo do tipo TNT ( t r i -
nitrotolueno), sendo a primeira 
colocada sob a roda mais próxima do 
motorista, e a segunda sob a roda mais 
próxima do banco da guarnição. 

Os efeitos que as explosões teriam 
na tripulação e guarnição da viatura 
foram medidos por meio de manequins 
padronizados ("dummies"), que simu­
lam dimensões, proporções de peso e 
articulações do corpo humano, de acor­
do com requisitos estabelecidos em 
normas internacionais. 

Os manequins foram devidamente • de 2010 
l/ista das longarinas do chassi, onde está fixada a suspensão, em novembro 
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• Detalhe das duas longarinas que 
formam o chassi, onde se encontram 
fixados os elementos da transmissão, 
direção e suspensão 

Detalhes de cima para baixo: 
diferencial traseiro, caixa de 

transmissão e diferencial 
dianteiro. 

A l g u m a s v a n t a g e n s do G u a r a n i s o b r e o U r u t u , que f o r a m 

leuadas e m c o n t a d u r a n t e a elaboração d o p r o j e t o 

Maior proteção blindada (básica, 
adicional, "spall-linner" e antimi­
nas); 
Maior mobilidade tática; 
Motor diesel eletrônico, com baixa 
emissão de poluentes, e caixa de 
transmissão eletrônica; 
Sistema eletro-eletrônico embarca­
do, "Onboard Diagnostics" e ABS; 
Maior relação peso/potência, o que 
implicará maior capacidade de ven­
cer trincheira, degrau vertical, com 
maior vão livre e menor raio de 
giro; 
Suspensão independente hidro­
pneumática. com redutores de cubo 
de roda e juntas homocinéticas; 
Visão noturna para o motorista, 
além de GPS e sistema de navega­
ção inercial; 
Blindagem que garante proteção 
básica para toda a viatura (exceto o 
piso} contra impacto de projéteis 
7,62 X 51 AR disparados perpendi­
cularmente à chapa e a uma distân­
cia de 30 metros; 
Blindagem básica do chassi e torre 
(exceto o piso}, oferecendo prote­
ção na parte frontal, num arco míni­
mo de mais ou menos 30°, contra 
impactos de projéteis 12,7mm Pf, 
disparados perpendicularmente à 
chapa e a uma distância de 100 me­
tros; 
Nível de proteção contra minas (na 
parte inferior, abaixo da tripulação), 
que deverá ser do nível 2 da norma 

NATO/STANAG-4569, além de asse­
gurar, em toda a viatura, proteção 
contra artefatos inflamáveis do tipo 
"coqueteí Molotov"; 
Blindagem básica da carcaça e torre 
(exceto o piso) que deverá oferecer 
proteção à penetração de estilha­
ços de granadas de artilharia de 
155mm AE, com explosão a dez 
metros da viatura, com 70% de con-
fiabilidade; 
Condições para receber blindagem 
adicional que garanta nível de prote­
ção da viatura, na parte frontal, num 
arco mínimo de mais ou menos 
30°, contra impactos de munições 
de 25mm x 137 APDS-T, disparadas 
perpendicularmente à chapa e a 
uma distância de mil metros. Já na 
parte lateral, as blindagens adicio­
nais deverão garantir proteção con­
tra impactos de 12,7mm Pf, a uma 
distância de mil metros; 
Blindagem adiciona! nos comparti­
mentos do motorista e de comba­
te, aumentando a capacidade de 
sobrevivência da guarnição e tropa 
embarcada, protegendo-as de esti­
lhaços que penetrem a blindagem 
externa, decorrentes de impactos 
de munições 25 mm x 137 APDS-T, 
a distância de mil metros e grana­
das de artilharia de 155mm AP com 
explosão a dez metros da viatura, 
com 80% de confiabilidade, e da 
explosão de minas conforme nível 
3 da norma NATO-STANAG-4569. 

fardados e equipados com capacete e 
colete à prova de balas, conforme uma 
situação de combate mais realista 
possível. O teste evidenciou que a via­
tura possui, em relação à ameaça de 
minas, elevada capacidade de prote­
ção à integridade física da guarnição 
embarcada. Vale ressaltar que esta 
viatura foi fabricada apenas com a 
blindagem e rodas, visando esses tes­
tes específicos. 

SITUAÇÃO DO PROGRAMA EM S O I S 
E PERSPECTIVAS PARA O FUTURO 

No primeiro semestre de 2012, o 
que se tem de concreto são cinco veícu­
los (um protótipo e quatro do lote-pilo-
to ou pré-série), todos construídos na 
Itália e montados no Brasil. O aço da 
blindagem é Thyssen Krupp, sendo 
que três unidades estão equipadas 
com a torreta automatizada israelense 
da fabricante Elbit, denominada UT-
-30BR. A torreta é armada com canhão 
norte-americano de SOmm, que terá 
alguns de seus componentes fabrica­
dos no Brasil. Isso está a cargo da A E L 
Sistemas de Porto Alegre, RS, empre­
sa que pertence ao grupo Elbit. 

Vale ressaltar que o grupo israe­
lense adquiriu duas empresas brasilei­
ras envolvidas com o programa, 
a Aeroeletrônica (AEL) e a Ares Aero­
espacial e Defesa, conforme publicado 
no Diário Oficial da União de 31 de de­
zembro de 2010, no Extrato de dispen­
sa de licitação 4/2010, "cujo objeto é a 
contratação de aquisição futura ^ 
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TECNOLOGIA • 

• Desenho mostrando, em azul, as 
longarinas do chassi fixadas e, em amarelo, o 

sistema de hélice para propulsão na água. 

U m p r o j e t o de características únicas, c o m o o chass i , 
m a s que também c o m p a r t i l h a c o m p o n e n t e s 

de o u t r a s l inhas de produção 
É interessante ressaltar que o projeto do Guarani é 

único no género para a Iveco Defence Vehicles, visto que 
não é derivado de qualquer outro veículo da família 8x8 
já desenvolvido pela empresa. Porém, ele util iza diversos 
componentes oriundos das linhas de produção do V B M 
Freccia e VBR Centauro. Desta forma, tornou-se mais 
uma opção italiana de veículos blindados sobre rodas, 
agora 6x6, sendo o único com capacidade anfíbia. 

Com a finalidade de atender às exigências do Exérci­
to Brasileiro, e em função de custos (sempre o nosso 
grande problema), optou-se por incorporar neste projeto 
o maior número possível de componentes que já existis­
sem no mercado automotivo de caminhões, como forma 
de baratear custos e obter um veículo moderno para a 
nossa realidade. 

Assim, foram utilizados elementos mecânicos da série 
Trakker, que é a linha de produção no Brasil para cami­
nhões civis comercializados pela Iveco Caminhões. Uma 
das diferenças em relação a outros veículos blindados, e 
que ao mesmo tempo aproxima o Guarani de soluções em­
pregadas em caminhões, é o uso de um chassi. Esta esco­
lha não foi por razão comercial e nem mesmo por questão 
estrutural, segundo informações do grupo de desenvolvi­
mento do projeto do Guarani. O chassi afasta o fundo da 
viatura do solo, permitindo maior dispersão da energia 
em explosões abaixo do veículo e maior nível de proteção 
antiminas. E certo que a manufatura foi simplificada nes­
te conceito, mas este não foi o principal motivo. 

O chassi é formado por duas longarinas na base do 
veículo, e abriga toda a suspensão, os elementos de 
transmissão com sua respectiva caixa e dois diferenciais, 

um dianteiro e outro traseiro. Sobre este conjunto é colo­
cada a estrutura blindada do veículo, em forma de "V", 
capaz de resistir a minas de até 6 kg, conforme testes 
realizados na Alemanha. 

Vale ressaltar que o motor "Cursor 9" e o conjunto de 
engrenagens dos diferenciais do primeiro e terceiro eixos 
são oriundos dos adotados pelos caminhões da série 
Trakker, muito embora o motor seja de uma versão mi l i ­
tar. As primeiras centrais eletrônicas usadas no protóti­
po (e nas quatro viaturas do lote piloto) também são 
oriundas do Trakker, porém totalmente reprogramadas. 
Com a adoção do novo MUX, estas centrais eletrônicas 
serão removidas e deixarão de ser instaladas nos próxi­
mos veículos de série. 

Diversas peças da suspensão vêm das linhas de pro­
dução dos veículos Iveco V B M Freccia e VBR Centauro. 
Já o conjunto de caixa de transferência e o diferencial do 
segundo eixo são específicos para a família Guarani. As 
longarinas e todos os semieixos também foram projeta-
dos exclusivamente para este veículo, e sua suspensão 
independente hidropneumática, em todas as rodas, dife­
rencia o Guarani da versão Trakker padrão, que possui 
eixo rígido equipado com feixe de molas ou com cilindro 
pneumático. 

Vale ressaltar mais uma vez que a blindagem do veí­
culo oferece proteção contra munições 7,62x51mm perfu­
rante e que, pra resistir acima disto, foi criado um k i t de 
blindagem da família AMAP alemã. Trata-se de um 
"spall-liner" de nova geração, denominado IBD-AMAP-L 
NanoTech C, considerado 15% mais resistente que os 
atuais. 
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• Dais das quatro veículos do lote 
piloto em fase final de montagem. 
Notar a motor à esquerda, pronto 
para ser acoplado ao veículo 

• Detalhe da caverna do radiador na lateral direita do veículo 

108 &A>0 Forcas de Defesa 

de 216 (duzentos e dezesseis) sistemas 
de armas — canhão SOmm — UT-30BR, 
para serem integrados às viaturas 
bhndadas de transporte de pessoal, 
média de rodas (VBTP-MR) para aten­
der às necessidades de Organizações 
Militares do Exército Brasileiro." 

Os três veículos que utilizam a tor­
reta UT-30BR necessitam de flutuado­
res para manter a capacidade anfíbia. 
Os flutuadores são aplicados nas late­
rais da viatura, utilizando os mesmos 
dispositivos de fixação da blindagem 
adicional, e complementam a estabili­
dade em condições adversas. Nas de­
mais versões, não é necessário o uso 
desse dispositivo. Dos outros dois veí­
culos, um está com a torreta nacional 
REMAX (REparo de Metralhadora 
Automatizado X), desenvolvida pela 
Ares e homologada pelo Exército. O 
outro recebeu a torreta australiana 
Allan-Platt MR-550 Bi-metal Ring-
mount + OHPK (OHPK significando 
proteção na parte superior). 

Recentemente, um desses cinco veí­
culos foi a grande vedete do estando da 
Iveco na Eurosatory 2012, em Paris, 
onde o Guarani de pré-produção foi ofi­
cialmente apresentado e entregue ao 
Exército Brasileiro (a Eurosatory 2012 
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Montagem final do protótipo 
01 na Iveco Defence de Sete 
Lagoas, MG 

é tema de outra matéria desta edição 
da revista). A princípio, o veículo apre­
sentado receberia a torreta Allan Platt, 
mas no final prevaleceu a decisão de 
exibi-lo sem qualquer opção de torreta 
de armamento. Uma curiosidade é que, 
no folder distribuído na ocasião, não 
consta o nome Guarani, mas sim os di­
zeres VBTP Amphibius Armoured 
Vehicles 6x6 APC — Iveco Defence 
Vehicles. A parte interna do folder exi­
be o símbolo do Exército Brasileiro, 
acompanhado da inscrição "Chosen by" 
(Escolhido por). 

Todos os demais componentes do 
veículo provêem do Grupo Iveco ou de 
seus fornecedores, italianos ou não. 
Vale lembrar que, dos cinco veículos 
construídos, dois tiveram suas carca­
ças soldadas na Itália, enquanto que 
outras três carcaças foram soldadas no 
Brasil. Além disso, todo o ferramental 
desenvolvido para o Guarani é de pro­
priedade do Exército Brasileiro. Esse 
ferramental, juntamente com a docu­
mentação técnica do processo de fabri­
cação e de apoio logístico, constituiu o 
Pacote de Dados Técnicos da VBTP-
-MR, que o Exército está recebendo. 

O planejamento inicial acabou sen­
do mantido, apesar de informações de • comandante e dos tripulantes 

Vista da lateral esquerda, onde aparecem as escotilhas do motorista, do 
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VBTP-Mfí Guarani, dotado de 
flutuadores laterais, realizando 
testes de navegabilidade no fíio de 
Janeiro, em 3 de maio de 2013, nas 
dependências do BEsEng (Batalhão 
Escola de Engenharia do Exército} 
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Arquivo UFJF/Defesa 

• Concepção 
artística da 
futura versão 
Guarani VBR 
com canhão 
MItS de 90 mm 
e torre CMI 
LCTS. 
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COCKERILL Mk8 / LCTS 
90 mm WEAPON SYSTEM 

mer da torre LCTS com canhão l\/H<8 de 90 mm, 
distribuída na Eurosatory 2002, em Paris 

IVECO 
O E T C N C C V C H K I C S 

JÉ Detalhe interno do folder distribuído pela Iveco na 
Eurostary 2012, realizada em Paris entre 11 e 15 de junho 
de 2012. Notar na parte de cima, â direita, as dizeres 
"Chosen by" e o símbolo do Exército Brasileiro 
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• FORÇAS TERRESTRES 

primento: 6,91 m 
rgura: 2,70m 

Altura do teto: 2,34m 
Vão iivre: 0.43m 
Raio de giro: 9m 
Pneus: 14.03 R20 
Peso vazio: 14 £ t 
Peso total a indj com capaciaace anfíbia: 18.3 t 
Motor: Turbo Diesel Iveco Cursor 9 de 375 H 
Transmissão e câmbio: ZF. seis marcfias à frente 
e uma à ré. 
Velocidade máxima em estrada: 100 kn-.i 
Velocidade máxima na água: 9 km/U 
Autonomia: 600 km a 70 km/h 
Suspensão: Independente com geometria McPherson 
Tripulação: 11 homens 

*Dimensões do veículo, sem torre 

Um dos quatro veículos do lote p/loto] 
do VBTP-MR Guarani com a torreta Aliai 
Platt MR-550 Bi-metal Ringmount 
OHPK, Já devidamente camuflada em 
conjunta com o veículo 

que sofreu alteração: seriam quatro 
protótipos e doze unidades de pré-sé­
rie, mas o que está prevalecendo é a 
construção de um protótipo e dezesseis 
unidades do lote piloto (também cha­
mado de pré-série) para serem incor­
porados ao lote inicial de tr inta e oito 
veículos.* Assim, é atingido o total de 
cinquenta e quatro veículos, quantida­
de estabelecida inicialmente para 
compor o chamado Lote de Experimen­
tação Doutrinária do módulo do Bata­
lhão de Infantaria Mecanizado (ÈI-
Mec) que os abrigará. 

Nesta nova unidade, ainda em es­
tudo, prevê-se a composição de dezes­
seis veículos armados com a torreta 
UT-30BR, tr inta e quatro com a torre­
ta REMAX de fabricação nacional 
(sendo dezesseis com metralhadoras 
12,7mm, as chamadas ".50", e dezoito 
com metralhadoras MAG 7,62 mm). 
Os quatro restantes serão equipados 
com a torreta manual Al lan Platt MR-
550, que pode receber três tipos de ar­
mamento: uma metralhadora .50, uma 
metralhadora 7,62mm ou um lançador 
de granadas de 40mm. No futiu-o, as 
aquisições destinadas a equipar novas 

unidades com o Guarani poderão obe­
decer à mesma proporção. 

Outras cinco viaturas estão na l i ­
nha de montagem da Iveco de Sete La­
goas, MG, lembrando que esta unida­
de de produção será oficialmente 
inaugurada neste segundo semestre 
de 2012. Existe a previsão de se cons­
t ru i r também mais três veículos equi­
pados com uma torre e canhão de 90 
mm, que no caso será CMI MkS/LCTS. 

Vale lembrar que este conceito de 
utilização do canhão hoje chamado de 
Mk8, da CMI Defence Belga (antiga 
Cockerill), foi analisado pela Engesa 
no final da década de 1980 e início da 
seguinte. O conceito não foi adiante 
em razão da falência da Engesa, em 
1993. Alguns anos depois, a arma foi 
novamente ofertada ao Brasil, quando 
sua torre foi apresentada oficialmente 
na edição 2002 da Eurosatory. A CMI 
Defence chegou a desenvolver estudos, 
extra-oficialmente, para tentar adap­
tar a torre e o canhão ao nosso velho 
conhecido EE-9 Cascavel, além de di ­
versos outros veículos. 

A Columbus Ltda, empresa brasi­
leira criada após a falência da Engesa, 

chegou a participar de uma concorrên­
cia em Chipre, onde se previa a moder­
nização da torre EC-90. Os trabalhos 
incluiriam alteração da torre para giro 
elétrico e substituição do freio de boca 
do canhão MkS de forma a disparar 
munição APDSFS (flecha), similar às 
desenvolvidas pela Engequímica de 
Juiz de Fora (nome da I M B E L FJF 
quando sob controle da Engesa). Che-
gou-se a desenvolver protótipos e foi 
produzido um lote piloto, com ganho de 
25% em relação à sua configuração an­
terior. Este sistema recebeu a designa­
ção de SEGE-90. 

E interessante registrar que uns 
2.000 canhões Cockerill MkS de 90mm 
foram produzidos pela Engex, perten­
cente ao Grupo Engesa, localizada em 
Salvador, BA. O Arsenal de Guerra de 
São Paulo - AGSP também chegou a 
produzir alguns exemplares, antes da 
criação desta empresa. O total produ­
zido no Brasil foi muito superior à pro­
dução na Bélgica, onde surgiu esse ca­
nhão. 

Voltando ao presente, já se encon­
tram em andamento negociações entre 
o Exército Brasileiro e a CMI Defence 
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Belga, visando delinear como a torre, o 
canhão e sua munição poderão ser pro­
duzidos no país. Entre as opções, estão 
a montagem de um nova fábrica no 
Brasil ou uma parceria com empresas 
nacionais, estatais ou privadas. O cer­
to é que, após estes entendimentos, 
não mais existirá a versão 8x8, que 
previa uma torre com canhão de 
105mm. Mas ainda há um debate so­
bre sua importância. 

Em vista da situação mostrada aci­
ma, o que resta aos analistas do tema 
é observar a concretização das novas 
etapas, e assim compreender se real­
mente estamos dando um passo im­
portante. A análise das próximas ações 
permitirá antever se teremos ou não 
outro momento de glória na produção 
de veículos blindados sobre rodas no 
país. A participação de empresas bra­
sileiras no fornecimento de componen­
tes desta família vai sinalizar o grau 
de independência que teremos, neste 
setor, nos próximos tr inta anos. 

Sem dúvida, trata-se de um traba­
lho gigantesco, realizado por um grupo 
de militares que teve a incumbência de 
levar adiante esta empreitada, mesmo 
com todas as incertezas. Isso lembra em 
muito aquele grupo pioneiro do final da 
década de 1960 que, de dentro do Exér­
cito, conseguiu um sucesso até então 
inexistente no país, quando quebrou o 
tabu de que era impossível manutenir, 
desenvolver e produzir seriadamente 
blindados sobre rodas no Brasil. 

Mas, mesmo ressaltando as gran­
des conquistas dos pioneiros de ontem, 
deve-se ter em conta que não são me­
nores os desafios dos que trabalham, 
atualmente, numa nova geração de 
blindados. Isso porque o grau de sofis­
ticação exigido hoje é muito maior, 
comparativamente, ao de 36 anos 
atrás, quando os primeiros EE-9 Cas­
cavel de pré-série iniciaram seus tes­
tes de campo, seguidos de perto pelos 
primeiros EE-11 Urutu . • 

* N O T A D O E D I T O R , após a 
conclusão e envio desta matéria pelo 
autor, no final de junho foi 
anunciado o chamado "PAC 
Equipamentos" do Governo Federal, 
que acrescenta 19 veículos Guarani 
aos 21 previstos para aquisição em 
2012. Eventualmente, isso poderá 
acelerar a conclusão do lote inicial 
citado no texto. 

Exp«dito Carlos SttphanI Bastos 
Pesquisador de Assuntos Militares da 

^ Universidade Federal de Juiz de Fora 
nu, defesa@jfjf edu .br 

• Manequins padronizados e devidamente equipados para uso no teste antiminas, 
realizado na Alemanha em maio de 2011 

• Viatura Guarani pronta para os testes antiminas realizados na Alemanha em maio 
de 2011 

• O Guarani na Eurosatory 2012, em Paris, senda apresentado e entregue ao Exército 
Brasileiro. Notar a ausência de torreta e armamento, muito embora fosse cogitada que 
o mesma estaria com a torreta Allan Platt MR-550 Bi-metal Ringmount + OHPK 
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